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Ocupação
do Solo

Presença
Humana

População Residente

Poluição
Habitat Rede Viária e Ferroviária

Fontes Poluentes Pontuais

Estradas e Estações da CP

Carta de Ocupação do Solo

Dispersão da população residente

Dispersão dos indivíduos 
através das acessibilidades

Propagação da perturbação ambiental 
proveniente das fontes poluentes lineares

Propagação da perturbação ambiental 
proveniente das fontes poluentes pontuais

Artificialidade das  classes de
ocupação do solo

Gradiente das 
perturbações ambientais
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b) Gradiente de perturbações ambientais

c) Superfície de custo

Min

Máx

d) Proposta de corredores de ligação entre 
as áreas protegidas (PNSE e RNSM)

Protecção de espécies e habitats ameaçados:

• Uma estratégia de conservação activa, no sentido de estabelecer 
mecanismos para a protecção de determinadas espécies consideradas 
ameaçadas e/ou que actuem no restabelecimento de habitats em perigo. 
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Gradiente das 
perturbações ambientais

MAXMIN

Ocupação do Solo
NaturalArtificial

MAX MIN
Poluição do Habitat

Presença Humana
MAX MIN Presença humana - pretende quantificar a perturbação ambiental como 

consequência directa da dispersão dos indivíduos na paisagem.

Poluição do habitat - pretende quantificar a perturbação ambiental 
proveniente das fontes poluentes lineares e pontuais.

Ocupação do solo - pretende quantificar a artificialidade da paisagem, 
no sentido de traduzir a intervenção humana.

Gradiente das perturbações ambientais - contínuo de valores que 
traduzem uma aproximação simplificada das perturbações 
ambientais derivadas das actividades humanas.

Protecção de áreas “selvagens”:

• Uma estratégia de conservação mais passiva, orientada para a 
identificação de grandes áreas isoladas das actividades humanas, onde as 
ameaças à vida selvagem possam ser consideradas mínimas, e em que os 
processos naturais liderem a dinâmica da paisagem.

Mecanismos legais 
para a conservação 

em Portugal

Cooperação 
Internacional

- Convenção Ramsar
- Convenção de Bona
- Convenção de Berna

- ...

Rede Natura 2000
• Directiva Aves

• Directiva Habitats

Rede Nacional de
Áreas Protegidas

Modelação espacial das perturbações ambientais 
provenientes das actividades humanas

Principais factores relacionados com as perturbações ambientais 
provenientes das actividades humanas:

Neste trabalho de investigação é explorada uma abordagem inovadora, que consiste em aplicar métodos quantitativos de selecção de áreas para a conservação, não segundo 
critérios de representatividade de espécies, mas sobre uma superfície constituída por um gradiente de valores representativos das perturbações ambientais derivadas das 
actividades humanas, o gradientes da perturbações ambientais.

Algoritmo de optimização 
“greedy heuristic”

Proposta de Áreas para a Conservação da Vida Selvagem em Portugal (ACVS)

Proposta de corredores de ligação entre áreas protegidas
Caso de estudo: Parque Natural da Serra da Estrela e Reserva Natural da Serra da Malcata

Neste caso de estudo, pretende-se gerar cenários para apoiar a identificação de corredores de ligação entre duas áreas protegidas. Ou seja, estudar a possibilidade de 
delinear os caminhos preferenciais para a deslocação das espécies selvagens entre áreas protegidas, com base num território transformado num gradiente das 
perturbações ambientais derivadas das actividades humanas.

Esta superfície de custo, pretende 
traduzir o valor acumulado da 
dificuldade das espécies selvagens em 
se afastarem das áreas protegidas.

Superfície de custo
Identificação de corredores de ligação entre o 
PN Serra de Estrela e a RN Serra da Malcata. 

Duas diferentes
Estratégias de conservação

a) PNSE e RNSM

A Conservação em 
Portugal deriva de 
mecanismos legais 
associados ao critério
raridade.

Comparação entre as ACVS e as Áreas Protegidas

• 33% das ACVS coincidem com as APs.
• 67% das ACVS localizam-se fora das APs.

Áreas resultantes da aplicação dos processos heurísticos

�.�	���*��,!/*
��������	
����
���


• ACVS
• AP

• AP

��0������

��1����	����
�������

�������
��

• Reserva Natural Pequena: Inferiores a 10.000 hectares

• Reserva Natural Média: De 10.000 a 100.000 hectares

• Áreas para a Conservação da Vida Selvagem (ACVS): Superiores a 100.000 hectares.

Este estudo comparativo foi realizado 
alimentando o propósito de complementar 
estas diferentes estratégias de conservação, 
contribuindo para a identificação de novas 
zonas com elevadas potencialidades para a 
conservação da vida selvagem.

Esta proposta de continuidade entre as APs, 
através das ACVS, é um claro indicador da 
necessidade de um aprofundamento dos 
estudos relativos à provável presença de 
uma elevada diversidade de vida selvagem 
neste território, actualmente desprotegido.
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Os Corredores de Ligação são parcelas 
lineares que permitem a migração de 
espécies entre os habitats fragmentados.

CL

AP

AP

NORTE

SUL

LITORAL INTERIORALTITUDE

• Fragmentação
• Isolamento
• Alterações climáticas

Diminui 
Viabilidade das 

Populações

Extracto do Gradiente PA


